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O QUE CANTAR? 

CRITÉRIOS PARA A ESCOLHA DO REPERTÓRIO LITÚRGICO-MUSICAL 

 

 Queridos irmãos e irmãs, cantores, cantoras, instrumentistas, regentes, animadores e 

animadoras paroquiais e demais agentes da Pastoral Litúrgica. O ministério que desempenhamos 

em favor da comunidade é algo sublime. Exige o nosso compromisso por inteiro. Requer 

abertura ao dom de Deus, persistência na formação musical, teológica e litúrgica, espiritualidade 

e discernimento. É por isso que, na introdução deste 44º Curso de Canto Litúrgico da 

Arquidiocese de Goiânia, disponibilizamos a vocês alguns dos critérios que, quando levados em 

conta, conduzem à escolha de um apropriado repertório musical para nossas celebrações.  

Acerca do canto e da música na liturgia, o Pe. J. Gelineau nos aponta três serviços 

elementares que, ao nosso julgar, são indispensáveis para que haja uma perfeita integração da 

música ritual, no conjunto da ação litúrgica: 

a) Fornecer à liturgia um instrumento de celebração. Por exemplo: “(...) antes de ser uma 

obra literária ou musical, o hino é radicalmente um instrumento coletivo de oração”. 

Como sabemos, a liturgia é ação da Igreja, ação do povo de Deus, ação da comunidade, e 

tem sempre em vista a participação de todos. Reduzir a liturgia a mero dizer ou ação 

individuais significa comprometer a essencialidade do Mistério celebrado: “o sangue da 

Nova e eterna Aliança, derramado por vós e por todos”. 

b) Viabilizar a festa: “(...) o que se espera é perceber facilmente a relação entre música e 

festa (...).” A Eucaristia, entendida como banquete preparado na gratuidade, deve 

recordar-nos a dimensão das Núpcias do Cordeiro, da festa nupcial celebrada entre Cristo 

e sua Esposa, a Igreja. Na liturgia antecipamos a festividade celeste. A comunidade que 

se encontra para elevar os seus louvores e súplicas ao Senhor da Vida é a mesma que, 

continuamente, aguarda ansiosa a “vinda do Cristo Salvador”: “o Espírito e a Esposa 

clamam: Vem!” (Ap. 22,17).  

c) Fazer entender o inaudito: “(...) Do mesmo modo que os ícones devem fazer contemplar 

o invisível, a música deve fazer ouvir o inaudito.” Para esta característica, o autor 

apresenta duas maneiras de atingi-la: que provoque admiração, arrebatamento 

incondicional e gratuito; e, ainda, que não seja necessariamente “inaudita em sua 

linguagem, nem difícil demais de ser interpretada, porém de tal forma transparente 

naquilo que ela celebra, que se tornará uma fonte inesgotável de oração, de sentidos e de 

sentimentos. (...) Uma música que não é cheia de si mesma, mas portadora de silêncio e 

adoração (...).” 

Além disso, na publicação Sobre a música litúrgica no Brasil (Estudos, n. 79), a 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) recorda, que, “em se tratando de música 

litúrgica, sua verdade, seu valor, sua graça, não se medem apenas pela sua capacidade de 

suscitar a participação ativa, nem por seu valor estético-cultural, nem por seu sucesso popular, 

mas pelo fato de permitir aos crentes implorar os ‘Kyrie Eleison’ dos oprimidos, cantar os 

‘Aleluia’ dos ressuscitados, sustentar os  ‘Maranatha’ dos fiéis na esperança do Reino que vem” 

(cf. n. 200). 

Com essas palavras, nossos bispos querem dizer que, definida a exigência essencial da 

funcionalidade da música litúrgica, nada mais natural que dar boas-vindas a qualquer gênero de 

música, desde que se respeitem os seguintes critérios: 
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1) Esteja intimamente ligado à ação litúrgica a ser realizada, quer exprimindo mais 

suavemente a oração, quer favorecendo a unanimidade, quer, enfim, dando maior 

solenidade aos ritos sagrados. Isso significa que, quando se trata de cantar o rito (por 

exemplo:  Glória, o Santo, o Kyrie) jamais poderemos substituir o texto do ordinário 

por outro qualquer; 

2) Tenha um texto bíblico ou inspirado na Bíblia, como também uma linguagem poética 

e simbólica e um caráter orante, permitindo o diálogo entre Deus e seu povo; 

3) Tenha melodia própria e jamais lance mão de melodias que já revestiram outros 

textos não litúrgicos; 

4) Respeite a sensibilidade religiosa do nosso povo; 

5) Empregue, de maneira equilibrada e judiciosa, as constâncias melódicas e rítmicas da 

música religiosa popular brasileira, evitando qualquer abuso de ritmo que possa 

empobrecer a música, e até torná-la exótica para nossas assembleias; 

6) Seja adequada ao tipo de celebração na qual será executada; 

7) Leve em conta o Tempo do Ano Litúrgico; 

8) Esteja em sintonia com os textos bíblicos de cada celebração, especialmente com o 

Evangelho, no que diz respeito ao canto de comunhão; 

9) Esteja de acordo com o tipo de gesto ritual; 

10) Expresse o mistério vivido de determinada comunidade, recordando intensamente a 

luta, a perseguição, o martírio, a pobreza, as alegrias, as esperanças; 

11) Expresse-se na linguagem verbal e musical, no “jeito” da cultura do povo local, 

possibilitando uma participação consciente, ativa e frutuosa dos fiéis na ação 

litúrgica;  

12) Não seja banal, porém, artística, bela e profunda.  

Novamente em comunhão com a orientação da CNBB e sentindo o apelo de nossos 

tempos por um retorno às fontes bíblico-teológicas dos cantos litúrgicos, vale ressaltar que “a 

Palavra de Deus, acolhida por nossos pais na fé ao longo da sua história, como herança preciosa 

para as gerações vindouras, é componente elementar e essencial das celebrações da fé. O canto, 

por natureza, está intimamente vinculado à Palavra. O canto é palavra que desabrocha em 

sonoridade, melodia e ritmo. Tem tudo a ver com a celebração da Palavra de Deus, seja quando 

os salmos tornam-se a expressão do louvor ou do clamor da assembleia, seja quando as 

Escrituras são proclamadas para edificação do Povo de Deus” (cf. n. 203).  

Daí a importância de retomarmos a composição e seleção de cantos efetivamente 

enraizados na Palavra de Deus, na qual a referência ao espírito de unidade já é evidenciada desde 

o testemunho das primeiras comunidades cristãs: “e todos repartiam o pão e não havia 

necessitados entre eles” (cf. At, 4,34). Lamentamos a existência de um tempo em que, por 

exemplo, o Salmo Responsorial era comumente substituído por outros cantos de meditação, ou 

quando, à Oração Dominical (Pai Nosso), acrescentavam-se conteúdos de cunho político ou 

social, estranhos ao texto bíblico literal. Estar arraigado no solo da Palavra quer dizer que o 

canto deve expressar o Mistério Revelado ao longo de toda História da Salvação, que tem como 

ápice a Encarnação do Verbo.  Assim, o canto será a expressão da Palavra e a Liturgia, por 

decorrência, espaço da comunhão. 
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Exultai, justos, no Senhor, 

que merece o louvor dos que são bons. 

Louvai o Senhor com cítara, 

com a harpa de dez cordas cantai-lhe. 

Cantai-lhe um cântico novo, 

tocai a cítara com arte, bradai. 

(Sl 33,1-3) 



 

ABERTURA 

 
1 – MISSÃO DA IGREJA 

(A TUA IGREJA VEM FELIZ) 

 

 
Tom: E Ritmo: Marcha-rancho (VII) 

 

L. e M: Marcos da Matta e Cristiane da Matta 

 

 

Abertura – Tempo Comum 
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MISSÃO DA IGREJA 
(A TUA IGREJA VEM FELIZ) 

 
Tom: E Ritmo: Marcha-rancho (VII) 

 

L. e M: Marcos da Matta e Cristiane da Matta 

 

 

E                                G#m            A                                 E                    A 

1. A Tua Igreja vem feliz e unida /     agradecer a Ti, ó Deus da vida, 

                  Am            E       C#m  F#/A#                                        B 7/4      B   B7/4   B 

com grande júbilo, rezar, louvar,/         e a boa nova ao mundo    a n u n c i a r. 

 

 

E                                     G#m   

É TUA IGREJA, SENHOR,  

C#m                                      G#m   

QUE CANTA COM ALEGRIA. 

A                                             E    (E, F) 

ESTA QUE BUSCA O AMOR___ 

F#                            F#/A#           B 

VIVENCIAR TODO          DIA. 

   A                    B7                    E    C#m 

QUE VAI LEVAR SALVAÇÃO, 

   A               B7                    E     B7   E 

ESTA É A NOSSA MISSÃO. 

 

 
E                                        G#m                A                                      E             A 

2. Nós que fazemos parte desta Igreja,/     que missionária é por natureza, 
                   Am                   E      C#m F#/A#                                 B7/4         B  B7/4   B 

Te damos graças por Teu esplendor./        Seremos eco do teu grande amor. 

 

 
E                                     G#m                    A                                        E                    A 

3. Todos os povos serão Teus discípulos,/    e batizados com Teu Santo Espírito. 
                  Am              E        C#m  F#/A#                                  B 7/4      B   B7/4   B 

Temos certeza de Tua companhia /      nos dando força hoje e todo     dia. 

 

 

 
Obs.: Para uma cifragem mais simplificada, os acordes sombreados na música acima podem ser 

substituídos, conforme abaixo: 

F#/A#   por   F#7 

B7/4   por   B7 

 

 

Abertura – Tempo Comum 
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2 – MARCHA DA IGREJA 
(REUNIDOS EM TORNO) 

 

Tom: Am Ritmo: Balanço (I) 

L.: Pe. Josmar Braga e D. Carlos A. Navarro 

M.: David Julien 

 
 

 

 

 

Abertura – Tempo Comum 
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Em                                   

1. Reunidos em torno dos nossos pastores, 

C     Am 

nós iremos a ti. 

Em                                   

  Professando todos uma só fé, 

C     Am 

nós iremos a ti. 

C 

  Armados com a força que vem do Senhor, 

F     Dm         C    

nós iremos a ti. 

C 

  Sob o impulso do Espírito Santo,  

  F    Dm        C    

nós iremos a ti. 

 
F            Em          Dm                          G 

IGREJA SANTA, TEMPLO DO SENHOR; 

    Am             F       Em                F 

GLÓRIA A TI, IGREJA SANTA,  

           C  Dm7   G                C 

Ó CIDA-DE   DOS CRISTÃOS; 

                       F             Em           F4     F 

QUE TEUS FILHOS HOJE E SEMPRE  

                  G                                A 

VIVAM TODOS COMO IRMÃOS. 

 

Em                                   

2. Com nossas irmãs e irmãos nos claustros, 

C     Am 

nós iremos a ti. 

Em                                   

   Com nossos irmãos sofredores, 

C     Am 

nós iremos a ti. 

C 

   Com os padres que sobem ao altar, 

  F    Dm        C    

nós iremos a ti. 

C 

   Com os padres que partem em missão, 

  F    Dm        C    

nós iremos a ti. 

 

Em                                                         C Am 

3. De nossas fazendas e nossas cidades,... 

Em                                                          C Am 

 De nossas montanhas e nossas baixadas,... 

C                                                         F  Dm C         

   De nossas cabanas e pobres favelas,... 

C                                                         F  Dm C    

  De nossas escolas e nossos trabalhos,... 

 

Em                                                          C Am 

4. Com nossos anseios e nossos desejos,... 

Em                                                          C Am 

   Com nossas angústias e nossas alegrias,... 

C                                                          F Dm C         

 Com nossa fraqueza e nossa bondade,... 

C                                                         F Dm C         

 Com nossa riqueza e  nossa carência,... 

 

Em                                                       C Am                                

5. Curvados ao peso de nosso trabalho,... 

Em                                                       C Am 

   Curvados ao peso de nosso pecado,... 

C                                                                   

Confiantes por sermos os filhos de Deus,... 
C                                                                

Confiantes por sermos os membros de Cristo,...  

 

F Dm C         

 

 

Abertura – Tempo Comum 
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3 - BENDITO SEJAS TU 
 

 
Tom: A Ritmo: Balanço (I) 

 

L. e M.: José Alves 

 
           A              D        Bm                   E             A            Bm                E 

1. Bendito sejas Tu, Senhor de nossos pais./ És pródigo de graças, ó Senhor. 
 

      A         D               A           Bm    A     Bm       D         A 

GLÓRIA AO SENHOR,/   CRIADOR, PARA SEMPRE! (bis) 
 

 

           A              D      Bm                   E           A                Bm                  E 

2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de Deus Pai;/  a morte que sofreste nos deu vida. 
 

            A             D      Bm          E            A           Bm               E 

3. Bendito sejas Tu, Espírito de Deus,/  operas na Igreja a salvação.  

 

 

Abertura – Sol. da Santíssima Trindade 
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ATO PENITENCIAL 

 
4 – SENHOR, TENDE PIEDADE 

 
Tom: D Ritmo: Baião (V) 

Marcos da Matta 

 

 
 

 
               G 

1.  Solo: Senhor,   

          G 

Ass.: SENHOR, 

          A7          D 

Solo: tende piedade, 

 A7               D 

Ass.: TENDE PIEDADE, 

          G            A         A7       D 

Solo: tende piedade de todos nós, 

           G                 A               A7          D 

Ass.: TENDE PIEDADE DE TODOS NÓS. 

 

                G    

2.  Solo: Cristo, 

             G 

Ass.: CRISTO, 

          A7          D 

Solo: tende piedade, 

        A7              D 

   Ass.: TENDE PIEDADE, 

              G           A         A7       D 

   Solo: tende piedade de todos nós, 

               G                 A               A7          D 

   Ass.: TENDE PIEDADE DE TODOS NÓS. 

 

 
                  G 

   3.  Solo: Senhor,   

            G 

   Ass.: SENHOR, 

             A7           D 

   Solo: tende piedade, 

   A7               D 

   Ass.: TENDE PIEDADE, 

             G            A         A7       D 

   Solo: tende piedade de todos nós, 

              G                 A              A7          D 

   Ass.: TENDE PIEDADE DE TODOS NÓS. 
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SANTO 
 

5 - SANTO I 

 
Tom: E Ritmo: Balanço (I) 

Pe. Ney Brasil 

 

 
 

 
 

 
 E          B7                   E         A                 G#m        F#m   E    B7  

SAN__TO,/    SAN__TO,/    SAN__ TO   SOIS,     SENHOR___!  

E          B7                    E        A                  G#m        F#m   E       B7             E 

SAN__TO,/    SAN__TO,/    SAN__ TO   SOIS,     SENHOR,  NOSSO DEUS!  

 
                                     B7                     E                                      B                           B7   E 

1. Senhor Deus do universo,/ o céu e a terra/ proclamam vossa glória, hosana nas altu__ras. 

 
                             B7                                 E                          B                            B7   E 

2. Bendito o que vem,/  em nome do Senhor,/ hosana nas alturas, hosana nas altu__ras. 
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6 – SANTO II 

 

 
 

Tom: A Ritmo: Balanço (I) 

Pe. Ney Brasil 

 
 

 
 

 

 
 

 

  A                            D     A 

SANTO, SANTO, SANTO!  

           Bm              E7                     D    Bm    A 

SOIS VÓS, SENHOR, NOSSO DEUS! (BIS) 

 

          A       E7        C#m     F#m         C#m      B7          E     E7 

1. O céu e a terra procla___mam,   proclamam a vossa gló__ria! 

 

          A         E7      C#m   F#m       C#m    B7      E     E7 

2. Hosana, hosana, hosa___na,      hosana   nas  altu__ras! 

 

           A               E7       C#m  F#m        C#m     B7          E     E7 

3. Bendito o que vem, bendi___to !   Em nome   do   Senhor! 

 

 

Santo 
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7 – SANTO III 
 

 

Tom: A Ritmo: Balanço (I) 
 

Gen Rosso 

 

 

 

 

 

Santo 
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   A      D         A             F#m                      E 

Santo, Santo, Santo,/ Senhor, Deus do universo,  

    D    C#m    Bm   F#m           B7                    E     E7 

o céu    e    a   ter__ra/ estão cheios de vossa gló__ria. 
 

       A    E        A     E            D               E7                   A 

HOSANA, HOSANA, / HOSANA NO ALTO DOS CÉUS.  

       A    E        A     E            D               E7                   A 

HOSANA, HOSANA, / HOSANA NO ALTO DOS CÉUS.  

 

      A   F#m        D            E          E7                   A 

Bendi__to     aquele que vem/ em nome do Senhor. 

 

 

Santo 
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8 – SANTO IV 
 

Tom: D Ritmo: Baião (V) 

 

Wallison Rodrigues  

 

 

 

Santo 
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SANTO IV 
 

Tom: D Ritmo: Baião (V) 

 

Wallison Rodrigues 

 
           D       G         D 

Solo: Santo, Santo, Santo! 

            D            G             D 

Ass.:  SANTO, SANTO, SANTO! 
 

               G                 C    G 

Solo: Senhor Deus do universo, 

                   G                      C     G 

Ass.: SENHOR DEUS DO UNIVERSO, 
 

               A        D 

Solo: O céu e a terra 

              A              D 

Ass.: O CÉU E A TERRA 

                 A         G         D 

Solo: proclamam vossa glória, 

                     A               G             D 

Ass.: PROCLAMAM VOSSA GLÓRIA. 

 

 

        A      A7        D                    G          A           D 

HOSANA!    HOSANA!/   HOSANA NAS ALTURAS. (bis) 

 

 

                 D     G          D 

Solo: Bendito   o  que vem, 

                   D        G             D 

Ass.: BENDITO   O  QUE VEM, 
 

                 G     C          G 

Solo: em nome do Senhor, 

                  G         C          G 

Ass.: EM NOME DO SENHOR. 
 

                 A              D 

Solo: Bendito o que vem, 

                   A                     D 

Ass.: BENDITO O QUE VEM, 
 

                 A      G         D 

Solo: Em nome do Senhor, 

                  A          G           D 

Ass.: EM NOME DO SENHOR. 

 

 

Santo 
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9 – SANTO V 

 
Tom: G Ritmo: Baião (V) 

 

Marcos da Matta 
 

 

 
 

 

 

Santo 
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SANTO V 

 
Tom: G Ritmo: Baião (V) 

 

Marcos da Matta 

 

 

           G        C        G      

Solo: Santo, Santo, Santo, 

            C           G               C       

Ass.: SANTO SOIS, SENHOR. 

           D7                           

Solo: Santo, Santo, Santo, 

            G           C                G  D7  G 

Ass.: SANTO SOIS, SENHOR____. 

                 G                 C     G      

Solo: Senhor, Deus do Universo 

            C           G               C       

Ass.: SANTO SOIS, SENHOR. 

             D7           

Solo: O céu e a terra  

                      G                 C              G  D7   G 

Ass.: PROCLAMAM A VOSSA GLÓ___RIA 

 
         C              D7        

HOSANA, HOSANA, 

        C         D7           G  D7  G   (G, C, D7, G) 

HOSANA NAS ALTU___RAS. 

 
                 G   C       G     

Solo: Bendito o que vem,  

           C            G               C       

Ass.: SANTO SOIS, SENHOR. 

                 D7                        

Solo: Em nome do Senhor  

            G           C                G  D7  G 

Ass.: SANTO SOIS, SENHOR____. 

 
         C              D7        

HOSANA, HOSANA, 

        C         D7           G  D7  G 

HOSANA NAS ALTU___RAS. (bis)

 

 

Santo 
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ACLAMAÇÃO MEMORIAL 
José Weber 

 
Tom: A Ritmo: Balanço (I) 

 

10 – ANUNCIAMOS, SENHOR 

 

 
 

 

11 – TODAS AS VEZES 

 

 
 

 

12 – SALVADOR DO MUNDO 
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AMÉM DA DOXOLOGIA FINAL 

 
13 – AMÉM I 

 
Tom: Dm Ritmo: Balanço (I) 

Pe. Zezinho 

 

 
 
 

Dm        Bb             A             Dm        Bb               A         D7  

 A__ a  - a  -  a -  m é m !/       A__  a  - a  -  a  -  m é m ! 

Gm         C7          F              Bb        Gm           A7            Dm     D7 

A__  a – mém!/     A__  a – mém!/     A__   a  -   a__  a  -  mém! 

Gm         C7          F              Dm       Gm          A7              D    

A__  a – mém!/     A__  a – mém!/     A__    a  -  a__  a  -  mém! 

 

 

 

14 – AMÉM II 

 
Tom: F Ritmo: Balanço (I) 

 Dulcemar Maciel - RJ 

 

 
 

 

F    Bb              F         Dm   Gm7       C7              F 

A__ a  -  a -  m é m !/            A   -  a  - a  -  a  -  m é m ! 
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PAI NOSSO 
 

15 - PAI NOSSO I 
 

 

Tom: F Ritmo: Balanço (I) 
 

Folclore religioso 
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Presidente: 

F                                           Gm             Bb                  C7                F     Bb,  F 

    Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor nos ensinou: 

 

Todos: 

          Bb       Bbm                      F         Dm  Gm    C7                 F 

Pai    nosso     que    estais nos céus,/    santificado  seja o vosso nome; 

Dm        Gm    C7        F        Dm   Gm     C7            F 

  venha a nós o vosso Reino,/  seja   feita a vossa vontade, 

   Dm     Gm   C7            F     F       Bbm                        F   Dm        Gm 

assim na terra como no céu;/  o pão nosso    de    cada dia   nos   dai hoje; 

C7       F            Dm       Gm              C7            F   Dm  Gm                 C7                F 

e perdoai-nos as nossas ofensas,/   assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;  

                   Bbm                          F         Dm     Gm           C7              F     Bb,   F 

e não nos deixeis  cair em tentação,/      mas livrai-nos, livrai-nos do mal.  
 

 

Presidente: 

                       Bb         Bbm            F     Dm         Gm    C7         F           

Livrai-nos de todos os males,   ó Pai,/    e dai-nos hoje  a vossa paz.  

       F              Bb     Bbm     F            Dm                Gm     C7       F   

Ajudados pela vossa misericórdia,  sejamos sempre livres do pecado  

F         Bb         Bbm              F              Dm       Gm       C7      F 

e protegidos de   todos os perigos,/  enquanto, vivendo   a esperança, 

          F           Bb          Bbm              F        Dm          Gm           C7              F   Bb,  F 

aguardamos a vinda de Cristo Salvador,/  a vinda de Cristo, de Cristo Salvador. 

 
 

Todos: 

                   Bb       Bbm          F        Dm   Gm         C7             F        (Bb,  F) 

  Vosso é o reino,    o     poder /       e a   glória, a glória para sempre! 

 

 

Pai  Nosso 
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16 - PAI NOSSO  II 

 
 

Tom: C Ritmo: Balanço (I) 

 
André Zammur 

 

 

 
 

 

 

 

Pai  Nosso 
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PAI NOSSO  II 

 
Tom: C Ritmo: Balanço (I) 

 
André Zammur 

 

Presidente: 

 

      C            Dm        G7     C  Am                  Dm      G7     C     C7 

Rezemos confiantes a oração         que o Senhor nos ensinou. 

 

 

Todos: 

 

        F                 G7        C   Am 

Pai nosso que estais no céu, 

         Dm              G7     C         C7 

santificado seja o vosso nome; 

               F     G7        C    Am 

venha a nós o vosso Reino; 

      Dm     G7            C 

seja feita a vossa vontade,  

     Am   Dm   D/F#          G    C7 

assim na terra   como no céu! 

           F            Co     C                         C7 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje,   

          F            Co          C 

perdoai-nos as nossas ofensas,  

          G7        Am          D7                  G7    E7 

como nós perdoamos a quem nos ofendeu! 

                   Am   C7                 F      Co 

Não nos deixeis cair em tentação, 

            C   Am     Dm    G7 

mas livrai-nos do mal, 

     F   Fm      C 

livrai-nos do mal! 

  

 

 

 

 

Pai  Nosso 
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17- PATER NOSTER 

 
Tom: Am * Recitativo 

 

 
 

 

Canto gregoriano 

 

 
 

 

 

 

Pai  Nosso 

28 



 

PATER NOSTER 

 

 
Tom: Am * Recitativo 

 

 

Canto gregoriano 

 

Presidente: 

 

Oremus: Praeceptis salutaribus moniti,  

et divina institutione formati, audemus dicere: 

 

 

Todos: 

 

           F 

Pater noster,  

      Bb     Dm 

qui es in coelis, 

                                Gm    

sanctificetur nomen tuum, 

                           Dm 

adveniat regnum tuum, 

F                Dm 

fiat voluntas tua, 

                             Gm  

sicut in caelo et in terra. 

             F                   Bb  Dm 

Panem nostrum cotidianum  

    

 da nobis hodie  

                 Bb                     Dm 

et dimitte nobis debita nostra, 

                     Gm   

sicut et nos dimittimus 

Dm                Gm 

    debitoribus nostris.  

Dm             Gm                Dm 

 Et ne nos inducas in tentationem, 

Gm                          F  

 sed libera nos a malo.   

 

 

 

 

Pai  Nosso 
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CONCLUSÃO DO PAI NOSSO 

 
18 - VOSSO É O REINO  

 

 
Tom: F Ritmo: Balanço (I) 

 

 

D. R. 

 

 

 

 
 

 

 

F                    Dm           C    C7        F       Gm     C7       F 

   Vosso é o Reino, o poder    e   a   glória   para    sem__pre! 
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CORDEIRO 

 
19 - CORDEIRO I 

 

Tom: Dm Ritmo: Balanço (I) 

 

Ir. Míria T. Kolling 

 
 

 
 

 

 
 

      Dm          Bb            Gm6      A7         Dm 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

Gm                 C7               F    F7+  Gm                E7              A7 

TENDE PIEDADE DE NÓS,/      TENDE PIEDADE DE NÓS! 
  

      Dm          Bb            Gm6      A7         Dm 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

Gm                 C7               F    F7+  Gm                E7              A7 

TENDE PIEDADE DE NÓS,/      TENDE PIEDADE DE NÓS! 
 

        D7       Gm              E7       Am           G        C 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mun___do, 

   D7              Gm     A7             Dm             Bb        Gm6 A7  D 

DAI-NOS A PAZ, DAI-NOS PAZ, SENHOR, A VOSSA PAZ.  
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20 – CORDEIRO II 

 
Tom: C Ritmo: Balada (III) 

 
Pe. Tarcísio Pedro Vieira 

  
 

        C                              F                         C 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

   F                G                C 

TENDE PIEDADE DE NÓS! 

 

        C                              F                         C 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

   F                 G               C 

TENDE PIEDADE DE NÓS! 

 

       Am                          Em                         F     (F, Em) 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

 Dm                G          E7              Am 

DAI-NOS A PAZ,/   DAI-NOS A PAZ,  

           F           G          C     Am           F            G          Ab    Bb     C 

SENHOR, A VOSSA PAZ./       SENHOR, A VOSSA PAZ_______.  

 

 

Cordeiro 
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Cantai ao Senhor um cântico novo, 

cantai ao Senhor, terra inteira. 

Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome, 

anunciai dia após dia a sua salvação. (Sl 96, 1-2) 



 

COMUNHÃO 
 

21 - BEM-AVENTURADOS 
(Mt 5 – 7) 

 

 
Tom: E Ritmo: Ritmo jovem (VI) 

L. e M.: José Acácio Santana 
 

 

 

 

 

Comunhão – Tempo Comum / Fiéis Defuntos 

34 



 

 

BEM-AVENTURADOS 
(Mt 5 – 7) 

 

 
Tom: E Ritmo: Ritmo jovem (VI) 

 

 

L. e M.: José Acácio Santana 

 

 

 

 

   E            C#m                B7                  E    E7             A            E               B7  

Bem-aventurados são os pobres de espírito, /    porque deles é o Reino dos céus! 

 

  E                          A           E                                             B7            E 

BEM-AVENTURADOS SOIS /  QUANDO FORDES PERSEGUIDOS 

                                       A             B       B7   E     (A, B7, E) 

POR MINHA CAUSA E POR MEU   AMOR! 

 

      E            C#m               B7              E         E7           A         E            B7 

2. Bem-aventurados são aqueles que choram,/     porque eles serão consolados. 

 

 

      E             C#m                  B7             E     E7           A          E       B7 

3. Bem-aventurados os que esperam justiça,/      porque eles serão saciados. 

 

 

      E            C#m              B7         E       E7        A                E              B7 

4. Bem-aventurados os misericordiosos,/     haverão de alcançar misericórdia. 

 

 

      E             C#m               B7              E        E7            A         E           B7  

5. Bem-aventurados são os puros de espírito,/      porque eles verão o Senhor. 

 

 

      E            C#m                 B7          E    E7              A            E             B7 

6. Bem-aventurados os que trazem a paz,/     são chamados os filhos de Deus. 

 

 

      E            C#m                  B7            E     E7              A             E             B7 

7. Bem-aventurados os que pregam justiça,/      porque deles é o Reino dos céus.  
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22 - VOU SAIR PELOS PRADOS 
(Jo 10, 2-15) 

 
 

Tom: Bm Ritmo: Balada (III) 

 

 

 Frei Fabreti 
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VOU SAIR PELOS PRADOS 
(Jo 10, 2-15) 

 

Tom: Bm Ritmo: Balada (III) 

Frei Fabreti 
 

            Bm                             G     

1. Vou sair pelos prados, buscando  

   A7                                   D 

ovelhas que estão sem pastor,  

F#7                         Bm 

eu as trarei com carinho  

    C#7                              F#7 

de volta sem fome ou temor. 

                Bm                         G     

Nos meus ombros, ovelhas feridas,  

        A7                           D 

sem dor poderão descansar.  

 F#7                        Bm 

Devolverei os seus campos,  

     G          F#7      Bm   B7 

darei novamente a paz. 

 
          Em     A7                          D 

SOU REI, SOU O BOM PASTOR! 

  G                             

VINDE AO BANQUETE  

           Bm 

QUE VOS PREPAREI,  

     C#7                       F#7 

E FOME JAMAIS TEREIS! 

      Em      A7                           D 

A QUEM VAMOS, Ó SENHOR?  

        G                                          Bm 

SÓ TU TENS PALAVRAS DE VIDA  

                           G    F#7  Bm    Em   F#7 

E TE DÁS EM REFEIÇÃO. 

 

 
 

                   Bm                        G     

2. Maus pastores que perdem ovelhas,  

     A7                           D 

distantes de mim os terei,  

  F#7                         Bm 

noutras pastagens seguras,  

    C#7                     F#7 

pastores fiéis chamarei. 

           Bm                          G     

Novo Reino farei do meu povo,  

    A7                               D 

rebanho sem mais opressão: 

F#7                      Bm 

todos serão conduzidos  

    G          F#7        Bm     B7 

à vida por minhas mãos. 

            Bm                          G     

3. Sou a porta segura do aprisco,  

   A7                      D 

rebanho feliz eu farei:  

F#7                        Bm 

de todo mal e injustiça,  

  C#7                      F#7 

ovelhas eu defenderei!  

          Bm                              G     

Mercenários que fogem pra longe,  

      A7                           D 

deixando o rebanho ao léu,  

F#7                        Bm 

não terão parte comigo,  

     G              F#7      Bm    B7 

no reino que vem do céu! 
 

                  Bm                           G     

4. Se uma ovelha deixar o meu campo, 

   A7                         D 

e outro caminho seguir,  

F#7                        Bm 

deixo o rebanho seguro,  

 C#7                      F#7 

vou procurar a infeliz. 

         Bm                       G     

Ao trazê-la, haverá alegria, 

       A7                              D 

e os anjos do céu vão cantar; 

    F#7             Bm 

será a festa da volta: 

    G            F#7    Bm    B7 

rebanho vai se alegrar! 
 

              Bm                             G     

5. Eu conheço as ovelhas que tenho,  

  A7                                  D 

e todo o rebanho, minha voz; 

F#7                              Bm 

 se chamo, então, pelo nome,  

    C#7                       F#7 

a ovelha virá bem veloz! 

         Bm                          G     

Buscarei os cordeiros distantes  

           A7                           D 

e em mim terão força e amor;  

     F#7                     Bm 

 farei somente um rebanho,  

         G           F#7    Bm    B7 

e eu mesmo serei pastor! 
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23 - COLHERAM ESPIGAS 
(NAQUELE DIA DE TRABALHO PROIBIDO) 

 

 
Tom: A Ritmo: Balanço (I) 

 
L. e M.: Marcos da Matta 
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COLHERAM ESPIGAS 
(NAQUELE DIA DE TRABALHO PROIBIDO) 

 
Tom: A Ritmo: Balanço (I) 

 
L. e M.: Marcos da Matta 

 

                     A                           E7  

1. Naquele dia de trabalho proibido 

                                                           A 

colheram espigas Jesus Cristo e os seus. 

                                       A7              D    

E nós, cristãos, sempre fazemos o bem, 

                                     E7                              A    A7 

não importa qual ou quem, seja rico ou plebeu. 

 

                          D                                                  A 

NA SANTA CEIA O SENHOR PARTIU O PÃO, 

                                                    E7                                                 A       A7 

FOI SEU PRÓPRIO CORAÇÃO: “TOMAI TODOS E COMEI.” 

                    D                                 Dº                    A      

E O SEU SANGUE, BEM NO CÁLICE COMUM, 

                    F#7                        Bm                    E7                     A  (E, A, E7) 

PRA QUE TODOS SEJAM UM: “TOMAI TODOS E BEBEI.” 

 

 

                      A                                      E7  

2. Em nossa vida, o Senhor lançou sementes. 

                                                            A 

Elas cresceram, dividiram-se em comum. 

                                    A7                   D    

E onde for que encontrarmos um irmão, 

                           E7                                      A    A7 

falaremos do amor, que dá frutos cem por um. 

 

 

                        A                           E7  

3. Nosso Senhor curou cegos e doentes, 

                                                         A 

com o sofrido sempre teve compaixão. 

                                     A7                     D    

E estes gestos também abrem nossas mentes, 

                                 E7                                    A    A7 

com aqueles que precisam repartimos nosso pão. 
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24 - DERRAMAREI SOBRE VÓS UMA ÁGUA PURA 
(Ez 36, 25-26) 

 

 

Tom: C Ritmo: Balada dedilhada (XI) 

 

 

 

Pe. Ney Brasil 
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DERRAMAREI SOBRE VÓS UMA ÁGUA PURA 

(Ez 36, 25-26) 

 

 

Tom: C Ritmo: Balada dedilhada (XI) 

 

 

 

Pe. Ney Brasil 

 

 
     C                Dm                 Em    F                        F#o     G 

“DERRAMAREI SOBRE VÓS   UMA    ÁGUA PU__RA, 

Dm              Em      F                  G                  F      C     C    C/B 

SEREIS PURIFICADOS DE TODAS AS FALTAS. 

Am                        Em                                  F              F#o    

EU VOS  DAREI __    UM CORAÇÃO NOVO,”  

  C   Go    Dm   Fo             C 

DIZ          O           SENHOR. 
 

 

 

Em                                                                                                        F  

1. Tende piedade de mim, ó Deus,/    segundo a vossa grande misericórdia. 

Dm                                                                            G 

   Por vossa bondade imensa,/  apagai minha iniquidade. (Sl 51,3) 

 

 

Em                                                                                                     F 

2. Lavai-me todo inteiro de minha culpa,/  e do meu pecado purificai-me. 

Dm                                                                                                              G 

 Sim, reconheço minha maldade,/    à minha frente está sempre o meu pecado. (Sl 51,4s) 

 

 

 

Em                                                                                                                F 

3. Dos meus pecados desviai a vossa face,/   e todas as minhas culpas apagai. 

Dm                                                                                                                                  G 

Criai em mim um coração que seja puro, meu Deus./ Ponde em mim um espírito resoluto.  

(Sl 51,11s) 
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25 - TANTO DEUS AMOU O MUNDO 

 

 
Tom: C Ritmo: Rasqueado/Guarânia (VIII) 

L. e M: Pe. José Weber 
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TANTO DEUS AMOU O MUNDO 

 
Tom: C Ritmo: Rasqueado/Guarânia (VIII) 

L. e M: Pe. José Weber 
 

 
                 C            G             Am                                 F                            G4    G 

TANTO DEUS AMOU O   MUNDO/   QUE LHE DEU SEU FILHO ÚNICO. 

                         A                      Dm                           G7                     C 

QUEM CRÊ NELE NÃO PERECE,/   MAS TERÁ A LUZ DA VIDA! 

     C/B             Am                   Dm                           G   F/A        G/B          C 

QUEM CRÊ NELE NÃO PERECE,/   MAS TERÁ          A   LUZ DA VIDA! (Jo 3,16) 

 

                C                Am                    G                  C                    F                 Dm 

1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força/  minha rocha, meu refúgio e Salvador! 

         Dm                 G              F                        Dm              G7                    C     

Minha força e poderosa salvação,/   sois meu escudo e proteção: em vós espero! 

 

(Em,     F,    G)              C            G             Am 

         TANTO DEUS AMOU O   MUNDO.... 

 
 

                  C                Am                    G                 C                    F                     Dm 

2. Ao Senhor eu invoquei na minha angústia/  e elevei o meu clamor para o meu Deus; 

           Dm                    G                 F              Dm                   G7                 C     

de seu templo ele escutou a minha voz/   e chegou aos seus ouvidos o meu grito. 

 

(Em,     F,    G)              C            G             Am 

         TANTO DEUS AMOU O   MUNDO.... 

 

   C                         Am            G             C                       F              Dm 

3. Do alto ele estendeu a sua mão/  e das águas mais profundas retirou-me; 

        Dm                 G             F                 Dm                     G7                 C    

libertou-me do inimigo poderoso/   e de rivais muito mais fortes do que eu. 

 

(Em,     F,    G)              C            G             Am 

         TANTO DEUS AMOU O   MUNDO.... 

 

              C                 Am           G                         C                  F                 Dm 

4. Assaltaram-me no dia da aflição, /   mas o Senhor foi para mim um protetor; 

        Dm                  G                  F                   Dm              G7                   C    

colocou-me num lugar bem espaçoso;/    o Senhor me libertou porque me ama. 

 

(Em,     F,    G)              C            G             Am 

         TANTO DEUS AMOU O   MUNDO.... 

 

              C                 Am                G                           C               F                  Dm 

5. Ó Senhor, fazei brilhar a minha lâmpada;/  ó meu Deus, iluminai as minhas trevas! 

               Dm              G                  F                          Dm               G7                      C      

Junto convosco eu enfrento os inimigos,/ com vossa ajuda eu transponho altas montanhas. 

 

 

 

Comunhão - Quaresma 

43 



 

26 - OS DISCÍPULOS DE EMAÚS 
(FICA CONOSCO, SENHOR) 

(Texto: Lc 24,13-35) 

 

 

Tom: G Ritmo: Balada (III) 

 

Pe. João Carlos Ribeiro e Tânia Aníbal 
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OS DISCÍPULOS DE EMAÚS 
(FICA CONOSCO, SENHOR) 

 

Pe. João Carlos Ribeiro e Tânia Aníbal 
 

          G                              Bm 

1. Andavam pensando, tão tristes, 

      G     Em          Am 

de Jerusalém a Emaús, 

                                     D 

os dois seguidores de Cristo, 

                        C             G    (D, Em, D/F#) 

logo após o episódio da cruz. 

       G                                 Bm        

Enquanto assim vão conversando, 

  G7                             C  

Jesus se achegou devagar: 

       Am                             D 

“De que vocês estão palestrando?” 

               C                    D7              G 

E ao Senhor não puderam enxergar. 
 

  G                                      Bm 

FICA CONOSCO, SENHOR, 

    G7                                     C 

É TARDE E A NOITE JÁ VEM! 

Am                                     D7 

FICA CONOSCO, SENHOR, 

                Am                    D7 

SOMOS TEUS SEGUIDORES 

            G                (D, Em, D/F#) 

TAMBÉM! (BIS) 
 

            G                        Bm 

2. Não sabes, então, forasteiro, 

    G         Em      Am 

aquilo que aconteceu? 

                                  D 

Foi preso Jesus Nazareno, 

                              C        G    (D, Em, D/F#) 

Redentor que esperou Israel. 

       G                        Bm        

Os chefes a morte tramaram 

      G7                       C  

do santo profeta de Deus; 

  Am                    D 

o justo foi crucificado, 

          C                 D7           G 

a esperança do povo morreu. 

 

              G                       Bm 

3. Três dias, enfim, se passaram, 

      G            Em      Am 

foi tudo uma doce ilusão. 

                                          D 

Um susto as mulheres pregaram: 

                                   C                G (D, Em, D/F#) 

não encontraram seu corpo mais não. 

      G                          Bm        

Disseram que Ele está vivo, 

      G7                               C  

que disso souberam em visão. 

   Am                        D 

Estava o sepulcro vazio, 

               C                    D7             G 

mas do Mestre ninguém sabe, não. 
 

 

 

        G                           Bm 

4. Jesus foi então relembrando: 

          G          Em        Am 

“Pro Cristo na glória entrar, 

                                 D 

profetas já tinham falado, 

                      C             G     (D, Em, D/F#) 

sofrimentos devia enfrentar.” 

    G                    Bm        

E pelo caminho afora  

   G7                   C  

ardia-lhes o coração. 

  Am                          D 

Falava-lhes das Escrituras, 

         C              D7       G 

explicando a sua missão 
 

 

 

            G                           Bm 

5. Chegando, afinal, ao destino, 

     G            Em       Am 

Jesus fez que ia    passar. 

                                   D 

Mas eles demais insistiram: 

                                     C           G  (D, Em, D/F#) 

“Vem, Senhor, vem conosco ficar!” 

      G                     Bm        

Sentado com eles à mesa, 

        G7                         C  

deu graças e o pão repartiu; 

       Am                                 D 

dos dois foi tão grande a surpresa: 

             C                       D7             G 

“Jesus Cristo, o Senhor, ressurgiu!” 
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27 - DEUS ETERNO, A VÓS LOUVOR 
(À SANTÍSSIMA TRINDADE) 

 
Melodia de 1772 – Haydn 
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DEUS ETERNO A VÓS LOUVOR 
(À SANTÍSSIMA TRINDADE) 

 
Melodia de 1772 – Haydn 

 

 

 

 

      F        F C7       F Gm  F  C7   F 

1. Deus  eter__no,  a  vós__   lou-vor! 

     F         F  C  F   C7     F   F     C 

Glória à  vos__sa   Ma__jes-ta__de. 

F            F C   F     Gm  F  C7   F 

Anjos e ho__mens  com__   fer-vor 

 F      F  C   F     C7            F   F     C 

vos ado__ram,   Deus__  Trin-da__de. 

  C7    F  Gm  F C7   F    Bb  F 

Cante a     ter__ra   com a-mor: 

  Bb       F  C7 F Bb F  C7     F     C7, F 

Santo, San__to  é  o    Se-nhor. (bis) 

 

 

      F       F C7      F  Gm  F C7  F 

2. Pai   Eter__n o , a    cri___a-ção, 

  F      F  C  F     C7          F   F     C 

que tiras__tes    vós__     do  na__da, 

 F       F   C      F    Gm F C7    F 

repousan__do em   vos__sa    mão 

F        F  C     F C7      F    F      C 

um   acor__de imen__so   bra__da: 

  C7     F  Gm  F   C7   F         Bb   F 

Quem me fez__    foi  vos__so amor, 

  Bb          F  C7   F   Bb F C7  F   C7, F 

glória a Vós__, Pai Cri__a-dor. (bis) 

 

      F        F C7 F    Gm  F      C7  F 

3. Filho Eter__no,    nos__so    irmão, 

  F        F  C  F   C7   F   F     C 

vossa mor__te    deu-nos vi__da, 

  F       F  C   F      Gm  F C7   F 

vosso san__gue, a    sal__va-ção. 

 F            F C F      C7      F   F     C 

Toda a Igre__ja,    agra__de-ci__da, 

C7      F      Gm F C7        F    Bb  F 

lou__va,    exal__ta     a Vós, Je-sus: 

  Bb       F C7 F       Bb F C7   F     C7, F 

glória can__ta   à  vos__sa cruz. (bis) 

 

 
      F           F C7 F   Gm  F     C7  F 

4. Deus  Es-pí-ri-t o,   Sol__ de  amor,  

  F      F   C  F   C7      F   F    C 

Procedeis__ do Pai__, do Fi__lho, 

F          F    C  F    Gm  F     C7    F 

vossos dons____   sem-pre   mandais 

F        F C  F    C7        F    F     C 

a nós po__bres  que__ can-ta__mos: 

  C7    F   Gm  F  C7   F       Bb    F 

San__to,  San___to     é   o  Se-nhor,  

Bb             F C7 F   Bb    F     C7  F 

U__no e Tri__no, Deus__ de amor. (bis) 

 C7, F 
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28 - CÂNTICO EVANGÉLICO 
(A PALAVRA DE DEUS A MARIA) 

 
 

 

Tom: D Ritmo: Balada (III) 

 

 
Pe. José Campos 
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CÂNTICO EVANGÉLICO 
(A PALAVRA DE DEUS A MARIA) 

 
 

 

Tom: A Ritmo: Balada (III) 

Pe. José Campos 

 

          D                                         Em                           G               A7                       D 

A PALAVRA DE DEUS A MARIA /    GEROU CRISTO, O PÃO DA ALEGRIA. 

            D                  Bm                  A                        G            A7                D 

A PALAVRA DE DEUS ACOLHIDA/   PARA NÓS É A FONTE DA VIDA. 

 

 

Bm                                                    Em    A7                                              D 

1. Bendito seja o Senhor Deus de Israel,/     que o seu povo visitou e libertou 

Bm                                                 Em  A7                                          D  (D4, D) 

    e fez surgir um poderoso Salvador/      na casa de Davi, seu servidor. 

 

 

Bm                                                 Em       A7                                                         D 

2. Como falara pela boca dos seus santos,/   os profetas desde os tempos mais antigos, 

Bm                                                Em       A7                                                     D    (D4, D) 

   para salvar-nos de quantos nos odeiam,/     para salvar-nos do poder dos inimigos. 

 

Bm                                                          Em    A7                                          D 

3. Assim mostrou misericórdia a nossos pais,/     recordando  a sua santa Aliança 

Bm                                                 Em   A7                                                         D     (D4, D) 

   e o juramento a Abraão, o nosso pai,/   de conceder-nos a liberdade e a esperança. 

 

Bm                                     Em       A7                                                 D 

4. Ele veio remir nossos pecados,/    anunciando  ao seu povo a salvação; 

Bm                                               Em     A7                                                             D  (D4, D) 

  e sobre nós fará brilhar o sol nascente,/  eis nosso Deus: ele é bondade e compaixão. 

   

Bm                                                          Em       A7                                                 D 

5. Pra iluminar a quantos jazem entre as trevas/    e na sombra da morte estão sentados. 

Bm                                  Em       A7                                                  D     (D4, D) 

   E para dirigir os nossos passos/    pelo caminho da paz somos guiados.  

 

 

Bm                                               Em     A7                                                D 

6. Demos glória a Deus Pai onipotente/     e a seu Filho Jesus, nosso Senhor, 

Bm                                                    Em      A7                                                D   (D4, D) 

    e ao Espírito que habita em nosso peito,/     pelos séculos dos séculos. Amém.
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REFRÃO MEDITATIVO 

 
29 - ONDE REINA AMOR 

 
Tom: F Ritmo: Balanço dedilhado (X) 

J. Berthierl 

 

 

 
 

 

F       C   Dm   F/C  Bb   Bb/C  D…  G    C   F      C    Dm     Gm   C7    F 

Ubi   caritas      et     a__________ mor.  /    Ubi   caritas  /    Deus   ibi   est. 
 

 

F       C          Dm   F/C   Bb  Bb/C    D… G   C   F      C          Dm     Gm   C7    F 

Onde reina amor,/   fra – ter   -        no_amor./      Onde reina amor,/    Deus aí está.  

  
 

 Obs.: A gravação desta música (faixa 29 do CD) é iniciada seguindo a linha melódica do 

TENOR (conforme partitura acima). 
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30 - SHEMÁ ISRAEL 

 
 

Tom: Dm Ritmo: Balanço dedilhado (X) 
 

Anotado por: Idê Maria - FIC 
 

 

 

 
 

 

 

 

     Dm                    F                  Am         Dm 

 Shemá Israel, adonai elohenu,/   Adonai ehad! 

       Dm                   F                Am          Dm 

Shemá Israel, adonai elohenu,/   Adonai ehad! 

    F                          Gm                            Dm      Bb           A7    

Escuta, Israel, o Senhor  é nosso Deus!/    Um   é  o    Senhor! 

   Dm        C7          Gm                           Dm        Bb  A7   Dm              

Escuta, Israel, o Senhor é nosso Deus!/   Um   é    o    Senhor! 
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31 - SENHOR, CHAMASTE-ME, AQUI ESTOU! 
 

 

Tom: F Ritmo: Balada dedilhada (XI) 

  

 Frei Telles Ramon, O. de M. 

Arr.: Daniel De Angeles 

 

 
 

 

        F           C           C#o      Dm 

Senhor, chamaste-me, aqui estou! 

Am7                            Bb9 

Chamaste-me, aqui estou! 

       G/B 

Ô, ô, ô! 

        F4/C    F/C 

Ô, ô, ô! 

        Bb7+       C7         F       C#,  C7,  F 

Chamaste-me, aqui estou! 
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32 – QUEM POR MIM PERDE A VIDA 

 
Tom: G Ritmo: Balanço dedilhado (X) 

Frei Telles Ramon, O. de M. 

 

 
 

Introd.:  G, B7/D#, Em, Em/D, C, F9, D7 

 
                    G   B7/D#    Em         Em/D  

Quem por mim perde a   vida, por mim! 

                   C    F9        G     

Quem por mim perde a vi__da! 

E7/G#    Am                 Bbo                 G/B 

Este,      sim, a encontrará e há de viver. 

C     Em/B     Am7             Am/D  D7(9) G   (C, Em/B, Am, Am/G, F9, D7) 

           V i v e r á        para     sem____pre! 
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33 - EIS-ME AQUI, Ó DEUS 
(Hb 10,9) 

 

 
Tom: D Ritmo: Balada dedilhada (XI) 

 
Frei Décio Pacheco Bezerra, OFMCap 

Arr.: Daniel De Angeles 

 

 

 

 
 

 

 D                     F#m 

Eis-me aqui, ó Deus! 

Bm                   F#m    G 

Eis-me aqui, ó Deus! 

             D/F#                A4 A 

Para fazer a tua   v o n t a d e. 

G/B     Gm6/Bb         A4  A 

Eis-me    aqui,       ó Deus! 
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OUTROS 



 

34 - CONVERTER AO EVANGELHO 

 

 
Tom: Dm Ritmo: Guarânia/Rasqueado (VIII) 

 

 

L. e M.:  Josenildo Nunes de Oliveira 
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CONVERTER AO EVANGELHO 

 
Tom: Dm Ritmo: Guarânia/Rasqueado (VIII) 

 

L. e M.:  Josenildo Nunes de Oliveira 

 

                Dm               F 

1. Converter ao Evangelho, 

        Bb              F 

na Palavra acreditar, (Mc 1,15) 

      Gm           A7 

caridade e penitência, 

                             Dm 

quem as cinzas abraçar. 

            Gm              A7 

Não esqueças: somos pó  

                          Dm 

e ao pó vamos voltar. (Gn 3,19) (bis) 

 

Gm, A7, Dm... 

 

                Dm                    F 

2. Não as vestes, mas o peito 

         Bb                    F 

o Senhor manda rasgar.  

      Gm                A7 

“Jejuai, mudai de vida... 

                           Dm 

Em sua face a chorar.” (Jl 2,12-13) 

            Gm             A7 

Não esqueças: somos pó  

                         Dm 

e ao pó vamos voltar. (Gn 3,19) (bis) 

 

Gm, A7, Dm... 

 

                    Dm                       F 

3. Quão bondoso é o nosso Deus 

       Bb                F 

inclinado a perdoar.  

                 Gm               A7 

Quem dos males se arrepende, 

                                Dm 

compaixão vai encontrar. 

            Gm                 A7 

Não esqueças: somos pó  

                           Dm 

e ao pó vamos voltar. (Gn 3,19) (bis) 

 

Gm, A7, Dm... 

 

                 Dm              F 

4. Chora e diz o sacerdote 

             Bb            F 

entre a porta e o altar: (Jl 2,17) 

        Gm                A7 

“Pela vida do  meu povo 

                                 Dm 

vão meus lábios suplicar.” 

            Gm              A7 

Não esqueças: somos pó  

                         Dm 

e ao pó vamos voltar. (Gn 3,19) (bis) 

 

Gm, A7, Dm... 

 

                Dm                   F 

5. Convertei-vos, povo meu, 

            Bb                   F 

do Senhor vamos lembrar. (Br 3,2) 

      Gm                A7 

eis o tempo prometido, 

                             Dm 

as ovelhas vem salvar. 

            Gm              A7 

Não esqueças: somos pó  

                         Dm 

e ao pó vamos voltar. (Gn 3,19) (bis) 
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35 - IGREJA DO RESSUSCITADO 
(CHIESA DEL RISORTO) 

 
 

Tom: D Ritmo: Balanço (I) 
 

Mons. Marco Frisina 
 

 
 

 

 

 

 

Abertura ou Comunhão - Páscoa 

 

58 
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IGREJA DO RESSUSCITADO 
(CHIESA DEL RISORTO) 

 

Tom: D Ritmo: Balanço (I) 

Mons. Marco Frisina 

 
        D           Em           D4   D 

1. Igreja que nasces da Cruz__, 

A/C# Bm          G                 D  A7 

          do lado aberto do Senhor__, 

Em                F#             Bm 

  pelo novo Adão és plasmada, 

  G            D    Bm  Em        A    A7 

esposa de gra – ça   na santida__de. 
 

 

   D          Em           D4    D 

Igreja que vives da Pás__coa, 

A/C# Bm             G          D    A7 

           és pelo Espírito remi__da, 

 Em     F#             Bm 

  vivificada pelo amor, 

G          D   Bm   Em   A7   D 

   Fecunda – da     na    caridade. 

 
                Em                       A4  A 

DO SENHOR RESSUSCITA-DO   

  D            Bm       F#m 

NASCE A ESPERANÇA, 

 G       A           D4                         Em   A 

DAS SUAS CHAGAS, SALVAÇÃO, 

 F#            Bm   A/G         A          D4    D 

NA SUA LUZ NÓS CAMINHAREMOS, 

      G            F#m      G/B     Em7 A7     D 

IGREJA REMIDA PELO SEU     AMOR. 

 

       D                   Em           D4      D 

2. Igreja que anuncias o Evange__lho, 

A/C# Bm         G                   D      A7 

          és testemunho de esperan__ça 

Em         F#                  Bm 

com a Palavra do Deus vivo, 

G                  D     Bm Em      A     A7 

em meio ao mun - do    na verda__de.  
 

 

   D           Em       D4  D 

Igreja que vives na fé__,  

A/C# Bm       G             D    A7 

           regenerada pela gra__ça, 

   Em      F#         Bm 

estirpe real, povo santo, 

G                  D     Bm    Em      A7   D 

    és para o mun – do  sinal   de unidade.  

 

       D         Em           D4  D 

3. Igreja fundada no amor__, 

A/C# Bm            G                  D  A7 

           és templo santo do Senhor__, 

Em    F#                 Bm 

  edificada nos teus santos 

G         D   Bm   Em              A     A7    

és esperan - ça     da   humanida__de.  

 

    D        Em             D4     D 

Igreja enviada pelo mun__do 

A/C# Bm             G              D  A7 

          para anunciar a salvação__, 

Em        F#               Bm 

trazes a graça a todo homem 

G           D    Bm  Em    A7    D 

  e o condu – zes    à       santidade.  

 

       D               Em                   D4     D 

4. Igreja que caminhas rumo a Cris__to, 

A/C# Bm         G              D  A7 

            na esperança e na fé__, 

Em         F#          Bm 

pelo desafio do amor, 

G              D  Bm  Em             A    A7   

vences o mal__     com   a  verda__de.  

 

  D                    Em           D4  D 

Canta com alegria ao Criador__, 

A/C# Bm              G                   D     A7 

           louva para sempre a sua gra__ça, 

Em            F#       Bm 

tu pelo Espírito remida, 

    G           D   Bm    Em    A7    D 

esposa de Cris – to     na     caridade.  
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ÍNDICE DE CANTOS PARA O ORDINÁRIO 

E 

ANTÍFONAS MARIANAS 
 

ATO PENITENCIAL 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Senhor, tende piedade (Perdão) – Invocações Ordinário 4 44º 13 

Senhor, tende piedade de nós – Invocações Ordinário 18 43º 35 

Senhor, que viestes salvar – Fórmula 3 do Missal 

Romano 
Advento 19 43º 36 

 

HINO DE LOUVOR 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Glória T. Comum 10 31º 10 

Glória! Anjos no céu T. Comum 9 39º 22 

Glória a Deus lá nos céus e paz na terra aos 

seus! 
T. Comum 7 39º 20 

Glória a Deus nas alturas T. Comum 18 19º 19 

Glória a Deus nos altos céus T. Comum 20 43º 38 

Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra a 

seus queridos! 
T. Comum 8 39º 21 

Glória, glória, glória a Deus nos altos céus! T. Comum 11 40º 22 

Hino de louvor T. Comum 12 38º 16 

Hino de louvor I T. Comum 10 40º 20 

Hino de louvor II T. Comum 10 37º 18 

Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra a 

seus amados! 
Páscoa 10 39º 23 

Glória, glória, glória, aleluia Sol. e Festas 10 36º 11 

Glória a Deus nos altos céus Sol. e Festas 4 30º 5 

Glória, glória, glória a Deus Sol. e Festas 9 31º 11 

Hino de louvor I Sol. e Festas 9 37º 17 
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SANTO 

Música 
Tempo 

Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Santo Nº 1 (Joel Eloi Franz) – Substituir a 

frase: “Santo é o Senhor” por “Santo Sois 

Senhor” 

T. Comum 33 32º 32 

Santo Nº 2 (Pe. José Luiz Prim) T. Comum 34 32º 33 

Santo Nº 4 (D.R.) T. Comum 36 32º 35 

Santo IV (Wallison Rodrigues) T. Comum 8 44º 18 

Santo V (Marcos da Matta) T. Comum 9 44º 20 

Santo V (Hinário Litúrgico) T. Comum 24 41º 34 

Santo, Deus do universo (Pe. Pedro Brito 

Guimarães 
T. Comum 22 41º 32 

Santo, Santo, Senhor (Frei Luiz Turra) T. Comum 21 43º 40 

Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus (Fr. Fabretti) T. Comum 23 41º 33 

Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo 

(Pe. Leomar Nascimento) 
T. Comum 21 41º 31 

Santo Nº 7 (Pe. José Luiz Prim) Advento 39 32º 38 

Santo, Santo, Senhor Deus do universo (Pe. J. 

Ximenes Coutinho) 
Advento 30 36º 31 

Santo I (Pe. Ney Brasil) Sol. e Festas 5 44º 14 

Santo II (Pe. Ney Brasil) Sol. e Festas 6 44º 15 

Santo III (Gen Rosso) Sol. e Festas 7 44º 16 

Santo IV (Hinário Litúrgico) Sol. e Festas 28 36º 29 

 

ACLAMAÇÃO MEMORIAL 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Anunciamos, Senhor T. Comum 10 44º 22 

Anunciamos, Senhor Sol. e Festas 22 43º 41 

Salvador do Mundo T. Comum 12 44º 22 

Salvador do mundo Sol. e Festas 24 43º 43 

Todas as vezes T. Comum 11 44º 22 

Toda vez que se come deste pão Sol. e Festas 23 43º 42 

 

Índice de Cantos para o Ordinário 
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AMÉM DA DOXOLOGIA FINAL 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Amém! (André J. Zamur) T. Comum 6 42º 13 

Amém I (Pe. Zezinho) Advento / Quaresma 13 44º 23 

Amém! (Owen Alstott) Sol. e Festas 5 42º 13 

Amém II (Dulcemar Maciel) Sol. e Festas 14 44º 23 

 

PAI NOSSO 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Pai Nosso I (Folclore religioso) T. Comum 15 44º 24 

Pai Nosso II (André Zamur) T. Comum 16 44º 26 

Pater Noster (Gregoriano) Sol. e Festas 17 44º 28 

 

CONCLUSÃO DO PAI NOSSO 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Vosso é o Reino Sol. e Festas 18 44º 30 

 

CORDEIRO 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Cordeiro (Fr. Fabreti) T. Comum 38 31º 38 

Cordeiro II (Pe. Tarcísio Pedro Vieira) T. Comum 20 44º 32 

Cordeiro de Deus 1 (Lindbergh Pires) T. Comum 42 33º 41 

Cordeiro de Deus 2 (Pe. José Cândido da Silva) T. Comum 43 33º 42 

Cordeiro de Deus – I (Pe. Daniel Nicoline) Advento/Quaresma 21 39º 35 

Cordeiro de Deus – II (Lucas de Paula Almeida) Advento/Quaresma 22 39º 36 

Cordeiro I (Ir. Miria T. Kolling) Advento/Quaresma 19 44º 31 

Cordeiro de Deus I (M. Dom Joel Catapam) Sol. e Festas 31 36º 32 

Cordeiro de Deus II (Pe. I. Valle) Sol. e Festas 32 36º 33 

 

Índice de Cantos para o Ordinário 
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PARTES PRÓPRIAS PARA O PRESIDENTE 

43º Curso 

Nome 
Nº/ 

Faixa 
Pág. 

Sinal da Cruz e Saudação Inicial (Melodia Comum) 30 55 

Sinal da Cruz e Saudação Inicial (Melodia para Solenidades e Festas) 31 56 

Coleta (Melodia Comum) 32 58 

Coleta (Melodia para Solenidades e Festas) 33 59 

Evangelho (Melodia Comum) 34 60 

Evangelho (Melodia para Solenidades e Festas) 35 62 

Apresentação dos Dons (Melodia Comum) 36 64 

Apresentação dos Dons (Melodia para Solenidades e Festas) 37 66 

Prefácio (Melodia Comum) 38 68 

Prefácio (Melodia para Solenidades e Festas) 39 70 

Narrativa da Instituição e Anamnese (Melodia Comum) 40 72 

Narrativa da Instituição e Anamnese (Melodia para Solenidades e Festas) 41 74 

Doxologia (Melodia Comum) 42 76 

Doxologia (Melodia para Solenidades e Festas) 43 77 

Bênção Final (Melodia Comum) 44 78 

Bênção Final (Melodia para Solenidades e Festas) 45 79 
 

 

 

 

 

OUTROS 

 

ANTÍFONAS MARIANAS 

Música Tempo 
Nº/ 

Faixa 
Curso Pág. 

Ave, Rainha de céu Tempo Comum 19 42º 28 

Ave, Rainha do céu Tempo Comum 33 42º 49 

Ó Mãe do Redentor Advento/Natal 15 42º 24 

Salve Rainha, Mãe de Deus Quaresma 16 42º 25 

Rainha do Céu (Regina Coeli)   Páscoa 18 42º 27 

Regina Coeli Páscoa 17 42º 26 

 

Índice de Cantos para o Ordinário 
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CANTO E MÚSICA NA LITURGIA PÓS-CONCÍLIO VATICANO II 

Princípios teológicos, litúrgicos, pastorais e estéticos 

 

Texto produzido pelo setor “Música Litúrgica” da CNBB  

 

Introdução  

 

Este subsídio resume de maneira sugestiva o que de mais importante vem se definindo 

como rumos e diretrizes para o fazer litúrgico-musical entre nós, desde a promulgação da 

Constituição sobre a Sagrada Liturgia, do Concílio Vaticano II, em 1963. É o resultado 

significativo de sucessivos encontros promovidos pelo Setor de Música Litúrgica da CNBB, ao 

longo do ano de 2004, nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Sul.  

O mais desejável seria que todos os servidores da arte musical na Liturgia se dessem 

tempo, regularmente, para meditar cada um dos documentos sobre música na Liturgia, 

especialmente, a própria Sacrosanctum Concilium e, em nível de Igreja no Brasil, o caderno de 

“Estudos da CNBB”, nº 79, (1998): A música litúrgica no Brasil.1  

O tempo é de muita dispersão e deturpação. Uma enxurrada de coisas produzidas sem 

melhores critérios e divulgadas sem maiores cuidados, com força devastadora, invade as mentes 

e os corações dos fiéis menos avisados, solapando os fundamentos sólidos da fé e da piedade. 

Quando se atenta para o antigo adágio “lex orandi lex credendi”2, percebe-se quão grave é a 

responsabilidade de quem oferece subsídios para o cultivo da fé do Povo de Deus. E, a este 

respeito, quem desconhece a importância do canto litúrgico, sua força motivadora e 

expressiva?...  

O discernimento, então, se impõe como prática da vigilância cristã, tão cobrada pelo 

Mestre dos Mestres, Jesus, sobretudo daqueles e daquelas que têm, por missão, alimentar, de 

maneira substanciosa, a fé do Povo de Deus: “Quem é o administrador fiel e atento, que o Senhor 

encarregará de dar à criadagem a ração de trigo na hora certa? Feliz aquele servo que o Senhor, 

ao chegar, encontrar agindo assim!” (Lc 12,42-43).  

1 A pedido da Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia, da CNBB, a editora 

PAULUS houve por bem publicar na coleção “Documentos da Igreja”, num único volume, os 

“Documentos sobre a Música Litúrgica”, que vão do Motu proprio “Tra le Sollecitudini” de Pio 

X (1903), ao “A Música Litúrgica no Brasil” (Estudos da CNBB, nº 79), 1998.  

2 Isto é, a norma da oração é a norma da fé, ou seja, a oração é a condicionante mais 

importante da fé, ou ainda, a oração é a expressão e o alimento mais importante da fé, ou seja, a 

gente crê do jeito que a gente ora.  

 

I – Do ponto de vista teológico: 
 

1) A Música Litúrgica brota da vida da comunidade de fé. É na contemplação da 

passagem do Eterno no devir da Natureza e no correr da História... é na intuição do Mistério de 

Cristo no cotidiano das pessoas e grupos humanos, que o autor e compositor litúrgico encontra 

sua fonte primeira de inspiração.3  

2) A Música Litúrgica reflete necessariamente o Mistério da Encarnação do Verbo e, por 

isso mesmo, assume as características culturais da música de cada povo, nação ou região.4  
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3) A Música Litúrgica se enraíza na longa tradição bíblico-litúrgica judaica e cristã. Desta 

tradição recebe a seiva que lhe garante a identidade, bem como o incentivo a beber na rica fonte 

dos Salmos e demais cânticos bíblicos do Antigo e Novo Testamento. As melhores composições 

produzidas ao longo da experiência celebrativa das Igrejas, todas elas de forte inspiração bíblica, 

são também nossas melhores referências.5  

4) A Música Litúrgica se insere na dinâmica do memorial, própria e original da tradição 

judaico-cristã: é canto, são palavras, melodias, ritmos, harmonias, gestos, dança... a serviço da 

recordação dos fatos salvíficos, um passado significativo que aflora nos acontecimentos, no hoje, 

no aqui-e-agora da comunidade cristã, a qual prolonga a experiência da Mãe do Senhor, de quem 

se diz que guardava todas estas coisas, meditando-as no seu coração (Lc 2,19; cf. 51b).6  

5) A Música Litúrgica tem o papel pedagógico de levar a comunidade celebrante a 

penetrar sempre mais profundamente o Mistério de Cristo.7 Por sua força e suavidade, capacita-

a, com singular eficácia, a experimentar e entender, com todos os santos, qual a largura, o 

comprimento, altura, a profundidade... (...) o amor de Cristo, que ultrapassa todo conhecimento 

(Ef 3,18-19).  

6) A Música Litúrgica brota da ação do Espírito Santo, que suscita na assembleia 

celebrante fervor e alegria pascais, provocando em quem canta uma atitude de esperança e amor, 

diante da realidade em que vive.8 Sua tônica principal é e será sempre a alegria escatológica: 

mesmo vivendo em meio a rupturas dolorosas de todo tipo de opressão, exclusão e morte, a 

Música Litúrgica expressa a esperança de um novo céu e uma nova terra (Ap 21,1; cf. Is 65,17).9  

7) A Música Litúrgica, a seu modo e por sua vez, expressa, finalmente, a natureza e 

sacramentalidade da Igreja, Povo de Deus, Corpo de Cristo, na diversidade de seus membros e 

ministérios, já que há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de 

ministérios, mas o Senhor é o mesmo. Há diferentes atividades, mas é o mesmo Deus que realiza 

tudo em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito, em vista do bem de todos (1Co 

12,4-7).10  

 

II – Do ponto de vista litúrgico:  
 

1) A Música Litúrgica autêntica traz consigo o selo da participação comunitária. Ela 

reflete direito que todo cristão e toda cristã têm, por força do sacerdócio batismal, de expressar-

se como assembleia celebrante que louva e agradece, suplica e oferece por Cristo, com Cristo e 

em Cristo, ao Pai, na unidade do Espírito Santo. Cantando, tocando e dançando, a assembleia 

celebrante, qual nação santa, povo que ele conquistou, proclama os grandes feitos daquele que 

nos chamou das trevas a sua luz maravilhosa (1Pd 2,9).11  

2) A Música Litúrgica manifesta o caráter ministerial de toda a Igreja, corpo de Cristo, ao 

mesmo tempo, uno e diverso, com membros e funções diferentes, se bem que organicamente 

convergentes: nem todos, a todo momento, fazem tudo. A um(a) cabe animar, a outro(a) 

interpretar. A um(a), presidir, aos demais, responder. Um(a) é o(a) que proclama, os(as) demais 

escutam. Embora todos e todas comunguem na mesma fé, vibrem na mesma alegria e, a seu 

tempo, cantem em uníssono e se balancem no mesmo ritmo, em total sintonia e prazerosa 

harmonia.12  

3) A Música Litúrgica é música ritual. Como tal, ela tem um caráter exigentemente 

funcional, precisando adequar-se à especificidade de cada momento ou elemento ritual de cada 

tipo de celebração, à originalidade de cada Tempo Litúrgico, à singularidade de cada Festa.13 
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4) A Música Litúrgica está a serviço da Palavra. Sua grande finalidade é, portanto, realçar 

a Palavra emprestando-lhe sua força de expressão e motivação. Jamais poderá, portanto, empaná-

la ou dificultar-lhe a audição, compreensão e assimilação.14 

5) A Música Litúrgica expressa o mistério pascal de Cristo, de acordo com o tempo do 

ano litúrgico e suas festas.15 

 

III - Do ponto de vista pastoral:  
 

1) A Música Litúrgica, por um lado, encarna as finezas e cuidados do Bom Pastor para 

com seu rebanho. Quem exerce algum tipo de ministério litúrgico musical prima, então, por 

adequar-se à diversidade dos ambientes sociais e culturais, às vivências e contingências do 

cotidiano, às possibilidades e limitações de cada assembleia. Cabe-lhe, portanto, com 

sensibilidade e sensatez, não só ajudar na escolha, no aprendizado e na utilização do repertório 

mais conveniente, mas também cuidar oportunamente da formação litúrgico-musical da 

assembleia.  

2) A Música Litúrgica, por outro lado, reflete aquela solidariedade que caracteriza os 

discípulos de Cristo na sua relação com toda a Humanidade, pois, “as alegrias e as esperanças, as 

tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos os que sofrem, são 

também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo. Não se 

encontra nada de verdadeiramente humano que não lhes ressoe no coração. (...) Portanto a 

comunidade cristã se sente verdadeiramente solidária com o gênero humano e com sua 

história.”16  

3) A Música Litúrgica, enfim, é fruto da inspiração de quem vive inserido(a) no meio do 

povo e no seio da comunidade eclesial, em profunda sintonia com o Mistério de Cristo, 

contemplado, à luz das Escrituras, no dia a dia da vida.17 Uma música assim produzida leva a 

assembleia a celebrar, como Maria na casa de Izabel, a ação transformadora e libertadora do 

Deus-Pastor. O Cântico de Maria, por sinal, cantado todas as tardes no Ofício de Vésperas e no 

momento da comunhão nas festas marianas, é a grande referência do canto da Igreja, onde cada 

autor e compositor deveria se espelhar.  

 

IV – Do ponto de vista estético:  
 

1) A Música Litúrgica, em todos os seus elementos, palavra, melodia, ritmo, harmonia... 

participa da natureza simbólica e sacramental da Liturgia cristã, celebração do Mistério de 

Cristo.18  

2) A Música Litúrgica, ao mesmo tempo, brota da cultura musical do povo, de onde 

provêm os participantes da assembleia celebrante. Nesta cultura, então, é que, prioritariamente, 

busca e encontra os gêneros musicais que melhor se encaixem na variedade dos Tempos 

Litúrgicos, das Festas e dos vários momentos ou elementos rituais de cada celebração: toda 

linguagem musical é bem vinda, desde que seja expressão autêntica e genuína da assembleia.19  

3) A Música Litúrgica privilegia a linguagem poética. Toda autêntica experiência de 

oração é antes de tudo uma experiência poética, e a linguagem poética, portanto, é a que mais se 

ajusta ao caráter simbólico da Liturgia. Evitem-se, portanto, textos de cunho explicativo ou 

didático, textos doutrinários, catequéticos, moralizantes ou ideologizantes, estranhos à 

experiência propriamente celebrativa.20  
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4) A Música Litúrgica prioriza o texto, a letra, colocando tudo mais a serviço da plena 

expressão da palavra, de acordo com os momentos e elementos de cada rito21: uma coisa é 

musicar um texto para canto de abertura, outra é musicar um texto como salmo responsorial; 

uma coisa é musicar uma aclamação ao Evangelho, outra, musicar um texto para a procissão das 

oferendas ou da comunhão; uma coisa é musicar um texto para o ato penitencial, outra musicar a 

aclamação angélica do “Santo”; uma coisa é musicar a prece eucarística, outra a bênção da água 

batismal, outra, ainda, o invitatório no início do Ofício Divino; uma coisa é musicar um 

repertório para o Tempo da Quaresma, outra musicar um repertório para a Festa do Natal... 

Muito vai depender, também, da própria experiência litúrgico-espiritual de quem compõe ou da 

assembleia para a qual se compõe.  

5) A Música Litúrgica é chamada a realizar perfeita simbiose (combinação vital) entre a 

palavra (texto, letra) e a música que a interpreta. Esta simbiose implica, inclusive, em que o texto 

seja composto de tal maneira que a métrica e a cadência dos versos, bem como os acentos das 

palavras sejam convenientemente levados em conta pela música, evitando-se descompassos, 

desencontros e dissonâncias entre o embalo da música e a cadência dos versos ou os acentos de 

cada palavra.22  

6) A Música Litúrgica prescinde de tensões harmônicas exageradas. A riqueza de 

expressão do sistema modal do canto gregoriano e a grandiosidade da polifonia sacra continuam 

sendo referenciais inspiradores para quem se dedica ao fazer litúrgico-musical.  

7) A Música Litúrgica, ao ser executada, embora se destine a ser expressão autêntica de 

tal ou qual assembleia, prima por manter-se fiel à concepção original do(a) autor(a), conforme 

está expressa na partitura, sob pena de perder as riquezas originais da sua inspiração e, 

conseqüentemente, empobrecer-lhe a qualidade estética e densidade espiritual.  

 

Exultai, justos, no Senhor, 

que merece o louvor dos que são bons. 

Louvai o Senhor com cítara, 

com a harpa de dez cordas cantai-lhe. 

Cantai-lhe um cântico novo, 

tocai a cítara com arte, bradai. 

(Sl 33,1-3) 

 

Explicando as siglas das notas  

 

GS – Gaudium et Spes, Constituição do Concílio Vaticano II, sobre a Igreja no mundo de hoje, 

1965.  

MLB – A música litúrgica no Brasil, Estudos da CNBB, nº 79, 1998.  

MS – Musicam Sacram, Instrução da Sagrada Congregação dos Ritos, sobre a música na 

Sagrada Liturgia, 1967.  

PMLB – Pastoral da música litúrgica no Brasil, Documentos da CNBB, nº 7, 1976.  

SC – Sacrosanctum Concilium, Constituição do Concílio Vaticano II, sobre a Sagrada Liturgia, 

1963.  
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Notas 

3 Cf. MLB, 47-78.  

4 Cf. SC 38-40, 119; MLB 211-219.  

5 Cf. SC 121; MLB 80-95.  

6 Cf. MLB 190.  

7 Cf. MLB 350.  

8 Cf. MLB 352.  

9 Cf. MLB 351.  

10 Cf. MLB 347.  

11 Cf. SC 14; PMLB 2.2.1; MLB 165-178, 354.  

12 Cf. SC 28  

13 Cf. SC 112, 107; MLB 189-202.  

14 Cf. SC 121; PMLB 2.1.4; MLB 203-204.  

15 Cf. SC 102-111.  

16 GS 1.  

17 PMLB 2.2.5.  

18 Cf. SC 121; MLB 194.  

19 Cf. SC 39-40, 119; MS 54-61; PMLB 2.1.5.  

20 Cf. MS 61; MLB 191.  

21 Cf. SC 112, 121; PMLB 2.1.4.  

22 Cf. SC 116; MS 50; MLB 345-346.  
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